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1. Introdução 

A escrita é algo que sempre fascinou a 

humanidade, e esta é uma atividade que 

sempre cresceu em interesse entre os 

homens. Porém, com este aumento, 

naturalmente emergem certos problemas, 

como, por exemplo, quando mais de um 

autor reivindica autoria sobre um 

determinado livro, e como atribuir 

corretamente o crédito por tal autoria. 

Mais recentemente, pesquisadores da área 

de Processamento de Língua Natural (PLN) 

começaram a dar atenção a este problema, e 

diversos métodos foram desenvolvidos com 

este propósito, já com resultados 

expressivos. 

2. Objetivos 

O propósito deste trabalho é desenvolver um 

método que possibilite determinar sem o 

auxílio de um ser humano quem é de fato o 

escritor que merece os créditos pela autoria 

de um determinado livro, isto é, realizar 

uma atribuição automática de autoria. 

Para tanto, o conceito de redes complexas 

[1], adaptado para aplicações de PLN [2],  

permitiu a utilização de diversos recursos 

matematicamente embasados inerentes a 

esta forma de representação na realização 

dos experimentos desenvolvidos. 

 3. Métodos 

As redes complexas são uma classe de 

grafos com características especiais 

provenientes de uma organização complexa 

subjacente aos dados modelados. Elas vêm 

sendo aplicadas em um número crescente de 

áreas de pesquisa, incluindo Mecânica 

Física e PLN. Na área de PLN, as redes já 

foram testadas para sumarização 

automática, avaliação automática de 

qualidade textual, e até em tradução 

automática. A razão que motivou a 

utilização de redes complexas foi o forte 

embasamento teórico e matemático já 

existente [3]. 

A partir de medidas extraídas da rede 

(muitas oriundas da Teoria dos Grafos), 

tentou-se agrupar e classificar (usando 

técnicas de Aprendizado de Máquina, como 

regras e árvores de decisão, métodos 

bayesianos, etc.) os resultados para 

diferentes autores, para classificação dos 

mesmos.  

4. Resultados 

Os resultados do agrupamento, ainda 

preliminares, mostraram que é possível 

separar autores em um córpus contendo 31 

livros de diversos autores consagrados da 

língua inglesa. Em relação à classificação 



automática, a maior precisão verificada até o 

momento foi de 62%, ainda baixo devido a 

pouca quantidade de exemplos para o 

aprendizado. 

Embora estes sejam resultados modestos 

quando comparados a outros trabalhos da 

área [4, 5], eles comprovam a aplicabilidade 

das redes complexas em mais esta área do 

conhecimento. 

Em relação à continuidade deste trabalho, 

mais exemplos de aprendizado estão sendo 

coletados. Pretende-se, também, comparar 

os resultados obtidos com as redes com os 

resultados das técnicas apresentadas em [4] 

e [5], as quais estão sendo reproduzidas. 

5. Conclusões 

A teoria de redes complexas ainda é 

relativamente recente no meio de pesquisas, 

mas vem cada vez mais se firmando como 

uma forma de representação de dados 

confiável, além de altamente adaptável, 

rapidamente expandindo sua gama de 

aplicações. 

A partir da base que recentes experimentos 

têm formado sobre as redes complexas, 

novas possibilidades podem ser abertas, e 

resultados cada vez melhores podem ser 

obtidos. 
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